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À Pequena Imprensa E OS SEUS Serviços 
Como em quási tódas as activida- 

des do nosso país, a pequena impren- 
sa constitue a parte mais numerosa 

do jornalismo; simplesmente os que 
servem para êsses jornais, os que os 
fundam, os que os dirigem, não são, 
mem poderão ser nunca, profissionais 
da imprensa, e os próprios tipógrafos 
talvez não venham a ser reconhecidos 
como trabalhadores de imprensa, des- 
de que trabalham em obra tipográfi- 
ca diversa da dos jornais. 

Há dias dizia-nos um jornalista, 
que é também correspondente de jor- 
nais, que tôda a imprensa da provín- 

cia é servida por indivíduos que não 
podem ser considerados profissionais, 
porque não vivem dos proventos que 
a imprensa dá; é nêstes momentos que 

nós, reconhecendo a nossa grande be- 
memerência, avaliamos como somos in- 
finitamente pequenos para merecer- 
mos sermos contados como vivos, De 
facto é a nossa dedicação que mantém 
os jornais; dentro das suas pequenas 
fôrças, os que sendo rabiscadores nun- 
ca se supazeram jornalistas, assumem 

o encargo de escrever, dentro do dia, 

da semana ou do mês; têm de estudar 

os assuntos, têm de os averiguar, têm 
de estar em dia com a cultura geral, 
têm de estar numa política, têm de 
defender uma religião, prestigiar a 
Pátria, defender por tôdas as formas 
a família; obreiros da paz, pioneiros 
da civilização, não têm categoria de 
jornalistas, porque não têm salário; 
€ como só o trabalho que é pago, é 
trabalho digno de protecção, não po- 
“demos que se vença o egoísmo da ca- 
tegoria, tanto mais pernicioso que o 
egoísmo individual ou o egoísmo co- 
lectivo, porque todos três constituem 
doença. 

No entanto a Répública Corporativa 
tem sôbre os seus ombros êste formi 
dável pêso morto, porque implica com 
uma das maiores Íôrças que é a re- 
sultante da pequena imprensa, Os jor- 
nais com vida difícil, como quási tô- 
da a pequena imprensa, que vive a 
'defender uma causa boa, e causa boa 
é a que defende a Pátria, a religião e 
a família, nenessitam de um amparo 
Corporativo, em que o estado seja pai. 
Os seus crientadores não podem ser 
considerados j:rnalistas, logo devem 
ser considerados membros do Sindica- 
to Nacional dos Trabalhadores da Im- 
prensa; mas àlém dos que sendo, de 
facto jornalistas, por egoísmo de cate- 
goria não possam ser classificados 
«Além de rabiscadores, qual vem a ser 
-A sua situação adentro da ordem cor- 
porativa, se se lhe não pode exigir 
pága, se éles também a não têm ? 

Consideramos difícil a solução do 
assunto, mas ela deve encontrar-se, 
Desde sempre, o país deve à sua pe 
quena imprensa serviços inestimáveis, 

«e para a nianter é necessário ter cem- 
pre em actividade uma oficina tipos 

“gráfica, cujos servidores têm necessi- 
dade de pão; os escritos, com maior 
ou menor dificuldade, vão aparecendo, 
e de graça; o custo das assinaturas, 

“OS seus anúncios, dão para a oficina, 
para os encargos da luz, do papel e 
das tintas, e quantas e quantas vezes, 
não vém a ajuda de um benemérito 

“garabtir o pão daquêles que estão em 
risco de ficar sem trabalho ?. De tô- 

-das estas coisas o Estado vê receita 
em décima: indústrial, às vezes tão 
uquantiosa que as mata, mas nunca 
nos constou que a ajuda do Estado se 
tivesse visto, 

Há jornais de provincia cuja vida 
vdura tanto como as rosas de Malher- 

be; é tôda-aquela que sem uma fina- 
lidade forte, tenta destruir, porque os 

“que os dirigem, em vez de usarem de 
canetas, servem-se de camartelos. Mas 

chá também centenas de jornais do 

maior patriotismo inspirado na defeza 

TUN    
  

da área em que pontificam e que po- 
de ir mesmo a uma parte do país; 

são os que defendem uma doutrina, 

os que querem a sua eficácia, os que 

apontam os exemplos. Estes jornais 
radicam-se no espírito público, e por 

maiores que sejam as barreiras que 

se lhe levantem êles contornam-nas 
tão bem, como contornam o cilindro 
rotativo em que são impressos. 

E depois nas províncias os homens 
que dirigem ou escrevem em jornais 
são tanlo mais respeitados quanto a 

sua doutrina se ajusta à sua moral; 
quando a moral não se pode apre- 

sentar, o povo trata-os como tartufos 

e os seus jornais morrem da maromba 
que a má moral origina. Mas, por tô- 

das essas terras pequenas da provín- 
cia, quantos e quantos jornais contam 

uo número dos seus fundadores ho- 
mens de uma moral tão forte que não 

cai ante o mais diabólico ataque ? 
Os Congressos da pequena impren- 

sa têm vastos assuntos a tratar, e são, 

por isso mesmo, indispensáveis; há 
quem alvitre congressos de longe em 

longe; nós alvitrariamos congressos 

anuais, com pequenos programas, ca- 

pazes de ser resolvidos em poucos 

dias, porque nos não devemos esque- 

cer que os que mais têm de discutir, 

vão com o cérebro cheio de bôas 
ideias e com as algibeiras vasias. A 

cooperação entre o Estado e os jor- 

nais; a situação dos trabalhadores 

dêsses jornais, são programas formidá- 
veis incapazes de poderem ser resólvi- 
dos de uma só vez, Mas os que se arro- 
gam de orientadores, que se não es- 

queçam de os pôr em primeiro plano, 
Depois virão outros também muito in- 

teressantes, 

A. XAVIER DA FONSECA 

Este artigo é do Diário de 
Coimbra. Mas como tantos 
outros que se têm escrito e 
publicado não nos parece 
que seja capaz de despertar 
as consciências adormeci- 
das.,. : 

E para o quê se verá. 

'Efem érides 
  

25 de Novembro 

| 1640 — Morre Dória, liber- 
'tador de Génova. 
' 1824— Chega ao Rio de 
Janeiro a notícia duma re- 
volução republicana em Per- 
nambuco e Ceará, sufocada 
em pouco espaço de tempo. 
1843 — Nasce na Povoa de 

Varzim o notável escritor 
Eça de Queiroz. 
oe mi 

Transcrições 
— O) — 

Vários colegas têm acom- 
panhado os nossos clamores 
contra os que abusivamente 
nos exploram, invocando a 
guerra como o único motivo 
dêsses abusos. 
Agradecemos a sua soli- 

dariedade, 

| ASSEMBLEIA NACIONAL 
delas 

Iniciam-se hoje, pelas 15 
horas, em Lisboa, os traba- 
lhos da segunda sessão le- 
gislativa, reunindo, também, 
a Câmara Corporativa à 
mesma hora, 
——SPIADIGe>—— — 

Quem vencerá 

dinda não acabou o julga- 
mento que se está realizan- 
do em Lisboa da acção de 
paternidade ilegitima instau- 
rada pelo capitão Joaquim 
Camacho, no sentido de ser 
reconhecido filho do dr. Bri- 
to Camacho, dizvector, que 
foi, da Lucta. 

Porque nos tem interessa- 
do o pleito, aguardamos que 
a Verdade triunfe em tôda a 
sua plenitude para honra e 
prestigio da própria Justiça. 

  
  

O “ANGELUS, 
=—0-— 

Ei-los irmanados — os dois 
badalos — o cá de cima com 
o lá de baixo. Não foi sem 
tempo, Batem agora certos. 
E como assim é que nós 
gostavamos de os vêr, isto 
é de os ouvir, sempre à 
margem de quaisquer diver- 
gências, aqui estamos a fa- 
zer votos pela sua difinitiva 
ónião a bem da igreja cató- 
lica, apostólica, romana, 

o — Qd 

Sensacional [a 

Diz o padre veneno que estã 
agora a escrever um livro 
«muito engrsçado» com êste 
título sugestivo —O Elogio da 
Falta de Vergonha, 

Para estes assuntos nin- 
guém mais competente do 
que êle. E também o mestre. 
Por se conhecerem às mil 
maravilhas... 

| Oral... Oral... 

Sôbre a industrialisação 
da Farmácia pela preferência 
dada às especialidades aven- 
ta-se para aí, em jornais da 
classe, a mnecassidade da 
criação dum Instituto de In- 
vestigações, dum Conselho 
Técnico e ainda duma Ins- 
tância de Recurso — para o 
não chegas T 
Como se fosse a falta dis- 

so a resultante do mal que 
tanto aflige a classe e que 
levou um velho de 79 anos 
com 56 de profissão a diri- 
gir ao Grémio dos Proprie- 
tários de Farmácia o seu 
protesto contra o que se es- 
tã passando e tanto afecta 
os interesses dos que dela 
vivem exclusivamente, por 
não possuírem outros recur- 
sos. 

Esta gente, se calhar, jul- 
ga que todos são,., da Lou- 
rinhãT.., 

  
  

IMPRENSA 
«REVISTA DOS CENTENÁRIOS» 

Recebemos o n,º 10 com 
excelente colaboração e in- 
teressantes gravuras, entre 

as quais algumas que mos- 
tram o estado actual das 
obras da Exposição do Mun- 
do Português, uma vista ad- 
mirável da abside e das 
torres da Sé de Braga e 
mais dois trechos do Caste- 
lo de Almourol e do dos 
Templários, de Tomar, im- 
pondo-se tudo pela arte 
como foi focado. 

A Revista dos Centenários, 
não descurando a propagan- 
da dos mesmos, é também 
um valioso arquivo de coi- 
sas antigas e que dizem res- 
peito à nossa história. 

——, — emp fe femme 

Os “rendilhados” 
—0— 

Por ordem dos Serviços 
Municipalisados da Electri- 
cidade começaram esta se- 
mana a ser limpos os glo- 
bos dos candieiros da ilumi- 
nação pública que disso se 
achavam necessitados. 

A limpeza Deus a amou... 

  

Este número foi visado 
pela Censura 
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E' muito! 
A classe farmacêutica está 

presentemente atravessando 
uma crise grande, uma cri- 
se das maiores por que tem 
passado. Publicou-se um de- 
ereto logo no princípio da 
guerra que lhe proibe a al- 
iteração dos preços das es- 
pecialidades e para o dos 
manipulados existe um Re- 
gimento que igualmente im- 
pede as farmácias de irem 
além do estabelecido. Pois 
acontece que os droguistas 
não só chamaram a si quási 
tôda a percentagem que da- 
vam nas especialidades, co- 
mo estão facturando pelo 
preço que entendem, todos 
os outros produtos que lhes 
vendem, cerceando-lhes, 
assim, extraordináriamente 
os interêsses. 

E é numa ocasião destas 
que se obrigam os farma- 
cêuticos a pagar para o Sin- 
dicato, a inscreverem-se no 
Grémio dos Proprietários de 
Farmácio, a adquirir uma 
carteira profissional, a entra- 
rem para a Ordem dos Far. 
macêuticos, fora o resto que 
porventura se lembrem de 
inventar e de que só resul- 
tam encargos de certo modo 
“pesados. 

Não serão estas exigências   
SRAM 

demasiadas ? 

Soldados do Fogo 

Festejando na próxima 
quinta-feira o 31.º aniversá- 
rio da sua fundação, a Com- 
panhia Voluntária de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes estã a elabo- 
rar o respectivo programa 
do qual fará parte uma ses- 
são solene comemorativa, 
devendo usarem da palavra 
vários oradores, entre os 
quais o sr. dr. Luis Regala, 
presidente da Assembleia 
Geral. 

Será inaugurado, nessa al: 
tura, o retrato do nosso pre- 
sado amigo dr, Antônio Nas- 
cimento Leitão, coronel-mé- 
dico, residente na capital, e 
proceder-se-hã ao baptismo 
de uma moto-bomba ofereci- 
da por .aquêle. ilustre avei- 
rense e da qual seràã madri- 
nha sua esposa, a srº,D. 
Orminda Leitão. 

O Democrata antecipada- 
mente dirige as suas satida- 
ções à benemérita Compa- 
panhia que, para assistir às 
comemorações do seu ani- 
versário, vai convidar as 
entidades . oficiais, agremia- 
ções, etc. 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da, Praça 

Cartas a uma amiga de longe 
  

Novembro, 1939, 

Amiguinha querida; 
A propósito duma notícia que 

há dias vinha no jornal— que a 
Espanha ia formar um batalhão 
de paraquedistas—dizia-me uma 
amiga que isso em Portugal se- 
ria impossível, pelo nosso sol 
dado ser, na sua maioria, um 
bronco campónio que muitas ve- 
zes não sabe qual é a sua mão 
direita e recear ainda-nêste tem- 
po as «almas do outro mundo». 
Procurei convencer essa minha 
amiga da bravura — muitas ve- 
zes trreflectida, é certo -do 
nosso homem do campo, do seu 
poder de adaptação ao que quer 
que seja, da facilidade com que 
se faz entender quando fala com 
um estrangeiro, etc. Eu já vi um 
homenzinho que falava apenas 
o português e mal, conversar 
com um chinês que desconhecia 
por completo a nossa língua. 
Intrigada com aquêle tête-a-te- 
te que eu, por mais esforços 
que fizesse, não poderia manter, 
fot procurar o homem e, não 
receando ser indiscreta, pregun- 
fel-lhe o que o chinês tinha es- 
tado a dizer. Com o armais 
natural do mundo disse-me que 
o oriental lhe tinha estado a 
talar da mulher e da sua prole 
numerosa, das saiidades que ti- 
nha da China, da dificuldade 
com que ganheva o pão de cada 
dia. E como eu, espantada, lhe 
mostrasse a admiração que essa 
conversa me havia provocado, o 
homem respondeu-me orgulhoso : 
—Cá um home comprende o 

qu' outro diz. 
Há dias também, velo aqui, à 

minha casa, um aldeão, o proto- 
tipo do camponês bronco, pedir 
uma carta de apresentação para 
um sujeito nosso conhecido, pois 
tinha que ir a Coimbra vero 
que era feito do «conversado da 
sua cachopar que estava a fa- 
zer o serviço militar no quartel 
de metralhadoras. “Ora éste ho- 
menzinho nunca tinha aventura- 
do as suas excursões se não a 
Aveiro, cidade que a sua ima- 
ginsção tacanha supunha ser a 
capital do mundo, tão linda e 
tão grande a achava. Dissemos- 
lhe apenas o que eram e para 
que serviam os eléctricos e em 
qual se devia meter, .no caso de 
precisar. Achou diftcil a pala- 
vra «Universidade», mas nem 
por sombras se atrapalhou. Ar- 
ranjou imediatamente uma. mneu- 
mónica e nunça mais se esque: 
ceu dela, 

E lá foi, levando consigo ape: 
nas a carta bem escondida no 
bolso, o nome do. eléctrico-que 
devia tomar .e tôda a sua igno- 
rância, Quando ao fim da tar- 
de chegou, alegre, bem disposto, 
talvez já com um «grãozinho na 
asa», contou que tudo tinha cor- 
rido às mil maravilhas e não 
tinha sido necessário preguntar 
mada a ninguém, se não. ao. «se 
nhor guardas onde ficava o 
«cortel», E ao ver o desembara- 
ço do campónio, analfabeto e 
conhecendo do mundo a sua al- 
deia e pouco mais, lembrei-me 
(da tda a Coimbra de uma ra- 
pariga minha conhecida que, 
por motivo de fôrça malor, teve 
de tr;só, Foi a familia inteira 
acompanhá-la à estação, onde se 
trocaram sentidos e interminá- 
veis abraços e onte, suponho, se     Marquês de Pombal—AVEIRO 

T 

verteram lágrimas, a pesar-da 
rapariga voltar no comboio da 

bu; boa e -barafa -só se obfem em abundância 
UNG SR AM 

Por isso preferi sempre as-lâmpadas TUNGSRANL. 

tarde. E a menina lá partira, 
levando consigo tôda a sua sa- 
bedoria de intelectual e a certe- 
za de que, quando chegasse, ti- 
nha uma pessoa conhecida à es- 
pera dela. Não obstante tudo 
isto, foi todo o caminho nervo- 
sa, preguntando a todo o mo- 
mento ao revisor se «já era 
Coimbra» e quando, finalmente, 
chegou à estação da Lusa Ate- 
nas, desata numa ckoradeira 
horrível por não ver logo a pes- 
sua que a devia esperar... 

Minha querida amiga: se fôs- 
se preciso arranjar cá em Por- 
tugal um batalhão de paraque- 
distas e êste fôsse preenchido, 
apenas, por campónios broncos, 
podes ter a certeza absoluta de 
que, de hoje para amanhã, ve- 
rias o céu repleto de pára-que- 
das, sem ser preciso grande tra- 
balho. Se, pelo contrário, a pá- 
fria precisasse de formar um ba- 
talhão de paraquedistas, preen- 
chido exclusivamente por rapa- 
rigas intelectuais, seria necessá- 
rto que viessem técnicos de tô- 
da a parte e no fim dum tra- 
balho exaustivo... Tenho cá as 
minhas dúvidas se verias algum 
pára-quedas no ar,., 

E, amiguinha; distante, és 
tumbém da minha opinião, não 
é assim ? 

Um grande abraço da 

Zémi 

Camdes & 4 seu Pooma 
O nosso poema nacional, criação 

Eigantesca do principe dos poetas 
portugueses de todos os tempos, tem 
levantado à sua volta divergências de 
opinião na maneira de interpretar cer- 
tas pessagens de alguns dos seus 
versos, 

E assim já muitos são os camonea- 
nos que se têm preocupado com es- 
tudos de diversas espécies, que vão 
esbarrar quási sempre, com opiniões 
opostas, de outros estudiosos, 

Será porque a obra em questão se 
apresente algo confusa em ditermína- 
dos pontos, óu porque o autor se preo- 
cupasse mais com a harmonia do con- 
junto do que com simples pormeno- 
res de momento '? 

Seja pelo que fôr, essas divergên- 
cias aparecem a cada passo, 

Ainda há pouco o sr dr, Atilio 
Rêgo Martins, ilustre professor do Li- 
ceu de Vizeu, publicou, em edição 
particular, um opúsculo interessante, 
onde; com dados . flagrantes, ; vai de 
encontro às opiniões do sr, dr. Afrá- 
nio , Peixoto, na maneira de interpre- 
tar a estancia 132, do Conto III. 

O sr, dr, Atilio, que ao estudo dos 
Lusladas tem dispensado todo.o seu 
esfôrço e tenacidade, tendo já publica- 
do vários trabalhos, mostra-nos duma 
maneira clara e precisa, que a tese 
que defende é a que deve ser tomada 
como a melhor interpretação dêste 

canto, a que chama «o mais lindo dos 
Lustadas», 

Quem lêr Este estudo e apreciar de 
talhadamente tôdas as suas passagens, 
não terá dúvidas âcerca da opinião 
do antor, que diz que a sua cargu- 
mentação é verdadeira», 

Já o distinto advogado de Aveiro, 
dr, : André dos Reis, num trabalho que 
publicou na revista Labór, sôbre a 
mesma instancia, discordava da opi- 
nião do dr. Afrânio Peixoto, não admi- 
tindo que obras fôsse interpretada por 
seios; 

  

  Dr. Atilio Régo interpreta como sen- 

usando as lâmpadas 

DUNGSRAM é também especialista em Jâmpatas de antomveis 6 T.:S.F,



   

   

  

   

  

   

   
    

  

   

O 

Sdarrocao 
recomenda-se aos neuras. .. 

O DEMOCRATA 

Secção Desportiva 
  
  

Basket. Ball 

Para abertura da época 

desta interessante modalida- 

de, realiza-se àmanhã, no 

Campo do Parque, um sen- 
  
  

do obras, os cabelos, as faces, a bôca 

e os olhos da formosa Inês, 

Numa outra passagem do referido 

canto as brancas flôres, diz o autor, 

que não podem representar as faces, 

mas sim os seios de D. Inês que fô- 

ram salpicados com o sangue dos seus 

golpes e regados com as suas lágri- 

mas. 
Se até agora as opiniões do sr. dr. 

Afrânio Peixoto é que tem prevaleci- 

do, daqui para o futuro as do sr, dr. 

Atilio Rêgo é que devem ocupar êsse 

logar de honra, porque são, sem dá- 

vida, as mais verdadeiras. 

Foi mais um estudo importante sô- 

bre o poêma de Camões, que a todos 

os portugueses facilitara na análise 

precisa do seu verdadeiro significado, 

Quantos portugueses têm lido êsse 

poêma imortal, sem terem atingido o 

pensamento de Camões? 

Se não fôrem os estudos abalisados 

de tantos camoneanos, que a esta cau- 

sa não “deixam de prestar a devida 

atenção, ficaremos sempre a ignorar O 

que de belo tem o nosso poema nã 

cional, e quem foi Camões, o único 

discípulo: de Vergilio e Homero e úni: 

co mestre de quantos lhe sucederem. 

Viseu, 1939, 

ANTONIO TUDELA 

——— map — 

Mocidade Portuguesa 

Organizado, pelo Centro 

Escolur n.º 2, do Liceu de 

José Estêvão, realizou-se, no 

sábado passado, um passeio, 
em que tomaram parte todos 
os filiados do mesmo Centro. 

Mal rompia o sol, come- 
çaram a concentrar-se no 
Liceu, donde sairam, pelas 
9 horas, seguindo pela Ave- 

nida, Esgueira, indo acam- 

par nuns pinhais próximos. 
Foi ao sôm do hino da M. 

P. que se entrou no campo, 
transparecendo a alegria no 
rôsto de todos os rapazes. 
Num instante espalharam- 

-se pelo vasto pinhal, entre- 
gando-se aos mais variados 
divertimentos, desde o volley- 
-ball até ao eixo. 

Cêrca das 10 horas reini- 
ram-se todos numa baixa de 
terreno para ouvirem uma 
pequena prelecção sôbre os 
fins da M. P., feita pelo pro- 
fessor de Educação Moral e 
Civica do Liceu, reverendo 
Raúl Mira. 

Em seguida, o Director do 
Centro, dr. Gomes Bento, 
procedeu à leitura e comen- 
tário das fôlhas de doutrina 
e um grupo de filiados exe- 
cutou vários exercícios de 
ginástica, sob a direcção do 
professor de Educação Físi- 
ca do Liceu, dr. Carvalho. 

Pouco depois das 11 horas, 
cantaram a uma e a duas 
vozes A Portuguesa e o Hino 
da M. P., sob a regência do 
professor de canto do Liceu, 
sr. padre Antônio Estêvão. 

Já perto do meio dia, co- 
meçaram os preparativos do 
regresso. 

Tanto na ida como na vin- 
da, afluiram muitas pessõas 
às janelas e embocaduras 
das ruas, admirando todos o 
aprumo e o garbo com que 
os nossos jóvens marcha- 
vam, 

Pena é que os rapazes da 
M. P. não possam apresen- 
tar-se todos fardados, pois o 
efeito da marcha seria muito 
mais surpreendente. 

Estão projectados outros 
passeios a diferentes locais, 
nos subúrbios da cidade, de 
que os filiados hão-de tirar 
muito proveito, não apenas 
pelo vigôr que as marchas 
dão ao corpo, mas ainda 
no momentos felizes de 
oa camaradagem que se vi- 

vem num ambiente impre- 
ado de ar puro, longe do 

bulício da cidade. |. : 

  

ACHADO 
à Coro - 

o ) empregado da Câmara, 
Alfredo prado: de Sá, tem 

“em seu poder um | moe- 

ão, é EStigae a que en- 
controu e deseja entregar a 

    

sacional encontro entre o 

Sporting Club Vasto da Gama, 

que do Pôrto se desloca a 

esta cidade, e'o Club dos Ga- 

litos, campeão do nosso dis- 

trito. 
O Vasco da Gama é um va- 

luroso agrupamento, que pe- 

lu primeira vez vem a Avei- 

ro, a-fim-de retribuir a visi- 

ta que os Gualitos, há pouco, 

lhe fizeram. 

Os aficionados do basket 

vão, pois, ter ensejo de apre-! 

ciar um grupo de categoria, 

como é o cinco visitante, 

Carta de Lisboa 
23 de Novembro de 1939 

Propaganda nacional 

Constituiu um acontecimento com 

fóros de acontecimento nacional a 

inauguração, em Vilar Formoso, do 

primeiro pôsto fronteiriço de propa- 

anda turística, magnífica e patriótica 

iniciativa do S. P. N. ã 
Na pequena, mas sim) ática festa, 

que se realizou para celebrar tão no- 

tável facto, o director do Ss E N., 

António Ferro, a quem o país fica de- 

vendo mais êste serviço de inestimável 

valor, deu as razões de tal melhora- 

mento, afirmando no, brilhante discur- 

so que pronunciou : 

«Nós atravessamos uma hora de 

ressurgimento em que se deve fazer 

sempre mais e melhor. Se Portugal 

nobremente não tenta sequer, fazer 

negócios com esta nova grande guer- 

ra, não deve, porém, repelir algumas 

vantagens que a sua neutralidade lhe 

oferece, Entre estas, avulta, como pri 

meira, a de estarmos sendo olhados 

por tôda a parte como uma zona de 

refúgio, de paz; como um verdadeiro 

óasis da Europa atormentada, devas- 

tada... Se consolidarmos essa im- 

pressão, se soubermos receber bem, 

logo no vestíbulo, vs que nos baterem 

à porta, teremos realizado, aprovei- 

tando esta rara oportunidade, uma obra 

séria de turismo e uma obra indiscu- 

tível de boa propaganda nacional», 

Assim, António Ferro poz em evi- 

dência o altíssimo valor da obra rea- 

lizada, obra que não é senão o início 

do que se irá fazer nos vários pontos 

  

constituido por elementos 
que se impõem pela sua té- 
enica, resistência física e 
longa prática em desafios de 
responsabilidade. 

Os grupos alinharão com 
os seguintes jogadores: 

Vasco da Gama—Lúcio, Ro 
drigues, Álvaro, Pinheiro, 
Nogueira e Domingos. 

Galitos—Matos, Baldomero, 
Sousa, Fino, Corralo e Lici- 
nio. 

Ar partida está marcada 
para as 16 horas, devendo 
jantes defrontar-se o Recreio 

M. Esgueirense e as reservas 
dos Galitos. 

Foot-Ball 
O encontro entre o Beira- 

Mar e a A. D. Ovarense, para O 

campeonato do distrito, 

atraiu, domingo, ao Estádio 

Municipal, numerosa, assis- 

tência, que dali saiu satis- 

ta-com a correcção dos jo- 

gadores e com a exibição 

dos locais, que chegaram ao 

fim da partida a ganhar pe- 
lo elevado score de 6-1. 

Depois do primeiro off-time, 
que terminou com o marca- 

dor em 2-0, as hostes varei- 

ras Jesmoralizaram e foi 

com muito custo que, a meio 
da segunda-parte, consegui- 

ram o ponto de honra, 

Estamos convencidos de 

que a linha aveirense, tal 

qual se apresentou e com 
arbitros como o sr. Manuel 
Ramos, deve meter figura   em futuras competições, 

  

A EQUIPA DE «BASKET» DO S. O. VASCO DA GAMA 

  

da fronteira portugue:a. 

Lisboa progride 

Esta pode ser, de facto, a divisa da 

nossa capital, no Estado Novo. Se 

Além dos muitos melhoramentos de 

que Lisboa tem sido objecto ainda fos- 

se necessária tma maior prova, ela aí 

estaria no empréstimo de 100 mil con- 

tos que o primeiro quncioio do país 

acaba de contrair para fazer face a 

novos e instantes melhoramentos que, 

embora de há muito reclamados, só 

agora, no Govêno de Salazar, serão 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Domingo, 26 de Novembro de 1939 

às 15,30 e 21 horas 

Prisão sem grades 

com a graude Corive Luc aire 

Terça-feira, 28 (às 21 horas)   possíveis, Zazá 

Res so sao as com Claudette Colbert 

ODORIL Er 
a ] e Quinta-feira não há sessão 

Evita o cheiro da transpira- 

ção. Vende-se na Farmácia, 

Brito R, Coimbra — Aveiro. | 

Brevemente ; 

se em fôra rel 

Jrinchejra dum crenhe 
MOCIDADE PORTUGUESA 

A «Mocidade Portuguesa», é das 

mais felizes organizações cívicas e pa- 

trióticas criadas pelo Estado Novo, 

para sublimar o idealismo político e 

nacional, 

Não é para admirar, que fôsse fe- 

liz e óptimamente inspirada esta or- 

ganizacão educadora e pedagógica. 

Trata-se da juventude portuguesa, 

dos futuros homens, de espírito novo 

e varonil, que hão-de continuar a 

eternidade e as glórias da Pátria. 

A-mocidade é a esperança, o sonho, 

o desinterêsse, o ideal, o sangue ar- 

dente capaz de se bater por qualquer 

coisa da vida que seja grande, que 

seja generosa, que seja heroica — que 

transcenda e ultrapasse a própria vi- 

da e o conceito superior do próprio 

Homem, 

E' subsidiâriamente uma organiza- 

ção militar. Leve e ligeiramente mili- 

tar, O cariz militar serve sômente pa- 

ra melhor formar e aprumar o físico 

e a moral, A disciplina militar tem 

inquestionavelmente êste mérito : dis- 

ciplinando o físico, o aprumo exterior 

do indivíduo, torna mais firme e mais 

forte o caracter, forma melhor a pes- 

soa. 
O militar é o símbolo do dever, A 

farda implica mesmo o cumprimento 

do dever," O dever é a mais alta vir- 

tude a que se pode submeter o ho- 

mem, 
Servir bem, cumprir bem, segundo 

os ditames imperiosos do dever, a que 

consciência obriga, é a mais nobre 

afirmação do homem, que serve O co- 

mum, que se esquece de si para se 

lembrar que pertence aos outros, à 

colectividade, à nação, ao ideal, 

2» z 

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos; Amanhã, o nosso 

amigo Jorge Marques, residente em 

Esgueira; no dia 27,0 sr. Carlos de 

Pinho Guedes Pinto, consul do nosso 

pais em Dakar (Africa Ocidental 

Francesa); em 28,a sr.” D. Maria Jo: 

sé Martins Mota, gentil filha da sr* 

D. Maria da Natividade Mota Ramos, 

e o sr. António dos Santos Neves, 

proprietário da Leitaria Chic; em 29, 

a tricaninha Maria da Ascenção Cam- 

pos Graça e o menino Victor, filhos, 

respectivamente, dos srs. Manuel Di- 

talma Graça e Manuel Seabra de 

Azevedo, activo comerciante em Sá 

da Bandeira (Africa Ocidental); em 

30, 0 sr. Acurcio Maia de Albuquer- 

que, professor oficiul em Silveiro 

(Oia) e o inocente Alberto Armênio, 

filho do sr. alferes Alberto Exposto, 

residente em Algés; e em 1 de Dezem- 

bro, as sr'S D, Urbília Souto Ratola 

Amaral, professora na escola da 

Prêsa, e D. Maria Madalena Montei- 

ro Rebocho de Albuquerque Silva e 

Cristo, esposas, respectivamente, dos 

srs. Fernando Amaral, 2º sargento 

de Infantaria 10, e dr, António Cris- 

to, advogado na comarca. 

Partidas e Chegadas 

Velo de novo para Aveiro o sr 

Gustavo Duarte Moreira, que até há 

"poco residiu na Farrapa (M. de 

Cambra). 

— Tivemoso prazer de cumprimentar 

esta semana na cidade os nossos ami- 

gos Henrique Moreira, Virgílio de 

Oliveira e seu irmão o tenente de 

Marinha, sr. José de Sousa Oliveira, 

residentes no concelho de Anadia. 

      

Doentes 

Encontra-se gravemente enfêrmo o 

sr. António Salgueiro, genro. do sr. 
Artur Trindade, 

— Tem obtido ligeiras melhoras o 

académico Angelo Lima, irmão do sr. 

Jaime Martins Lima. . 

—Em Vagos tambem adoeceu a 

Portanto, em hora feliz e bemfaze- 

ja se criou a «Mocidade Portugue- 

sa», qué irradiando por todo o país, 

também tem a sua sub-delegação em 

Aveiro, que é dirigida pelo sr, capi- 

tão Firmino da Silva, oficial do exér- 

cito muito distinto e que se entregou,   
uem provar pertencer-lhe. 

louvável, procedi- 

menina Maria Isolina, Vidal, dilecta 

filha do nosso presado e velho amigo 

dr. António Lucio Vidal, notário na- 

devotadamente, de alma e coração, ao 

serviço do florescímento e do presti- 

gio de tão insinuante e simpático or-       quela vila. ganismo patriótico, educador e des- 

Desejamos a todos completo resta- | poxtivo. 

| belecimento, n ; 'Numa cruzada de patriotismo e de 

bem servir a Nação no seu idealismo, 

sem desfalecimentos, tem o sr. capi- 

tão- Firmino da Silva desenvolvido 

uma actividade digna de apreço e de 

registo, 

Tem apelado para as entidades ofi- 

ciais, que muito compreensivamente 

têm correspondido com os seus doná- 

tivos e agora vai solicitar O auxílio e 

a coadjuvação do comércio e da in- 

dústria e dos particulares da cidade e 

do distrito para que a missão da Mo- 

cidade Portuguesa em Aveiro seja com 

eficácia e prestígio inteiramente reali 

zada, 
A título de esclarecimento e propa- 

ganda, damos nota dos donativos já 

recebidos “por aquela prestante insti- 

tuição e alguns dados da sua órgani- 

zação : 

Livros 

«PORTUGAL MAIOR» 

Recebemos do Secretaria- 
do da Propaganda Nacional 
o discurso proferido pelo sr. 
dr, Aguedo de Oliveira na 
sessão solene realizada en 
Lisboa por iniciativa da U, 
N. em 17 de Julho, data da 
chegada do Chefe do Estado 
a Lourenço Marques e que 
consideramos também digno 
de arquivo. 

Os nossos agradecimentos. 

«O ESTADO NOVO E A 
AGRICULTURA» 

Da mesma proveniência 
igualmente recebemos outra 
edição com o título da epí- 
rafe, 
Este trabalho foi elabora- 

do com elementos fornecidos 
pelo Ministério da Agrieul- 
tura e coligidos pelo enge- 
nheiro agronomo Luiz Quar- 
tin Graça. 

  

Câmara Municipal de Aveiro 1.000$400 

” » » Murtosa, 300800 
» >» » Estarreja 200800 

» » » Hhavo . 100800 

Governador Civil de Aveiro 500800 

Da Junta Geral do Distrito, 792400 

De Manuel Mónica (auual). 200800 

Do Conde Dias Garcia « 800500 

Soma e 1 "a mta 3,8925800 

De diversos particulares e dos 
Centros N.º 5.10 e 12 . « 1311800 

Soma 1 cw + 5203800 

No distrito de Aveiro teem existên- 
cia oficial 12 centros de Instrução da 

M, P, com cêrca de 1.000 filiados, 

distribuidos pelo Liceu de Aveiro, 

Escolas Industriais de Aveiro, Agueda, 

Oliveira de Azemeis, Fábrica da Vis- 
ta Alegre, Asilo Escola Distrital de 

Aveiro e Colégios de S, João da Ma- 
deíra, Anadia, Murtosa, Oliveira de 

Azemeis, Ovar e Estarreja. 

7 * * 

Depois. há um acto muito simpáti- 
co e muito aveirense, que a sub-dele- 

gação de Aveiro já iniciou, em parte 
realizou e que muito justamente pre- 

tende ultimar, O velho Asilo Escola 
Distrital desta cidade constitue o Cen- 
tro nº 9 da MP. 

Já fardou 45 internados do Asilo e 
projecta agora fardar os restantes que 
são cêrca de 40, 

Para êsse fim vai à sub-delegação 

enviar circulares aos organismos e à 

população da cidade, solicitando do- 
nativos que permitam levar a cabo 

tão generosa manifestação de carinho 

pelos rapazes: do Asilo, confiando que 
a cidade generosa, altruista e dedica- 
da corresponda aos seus apêlos, 

Está à porta a data libertadora do 

1.º de Dezembro e a «Mocidade Por- 

tuguesa» de Aveiro vai também con- 

dignamente comemorá-la com um des- 

file garboso, com uma solene missa 
campal celebrada por essa nobre fi- 
gura religiosa e de grande cidadão 

aveirense que é o sr, D. João de Lima 
Vidal" e por uma sessão cívica por 
tadora! de estímulo, de fé, de ideal 
e de patriotismo, nos destinos imortais 

e gloriosos da grei e-da Pátria, 

Avante pela juventude nacional ! 

1. Carreira 

  

A “Manteiga Medela,, 
é manteiga ... 

gsm 

SINDICATO NACIONAL DOS 
TIPÓGRAFOS, LITÓGRAFOS 
E OFÍCIOS CORRELATIVOS 
DO DISTRITO DO PORTO 
Previnem-se os srs. indus- 

triais gráficos dêste distrito 
que tenham ao seu serviço 
20 ou mais operários, os 
quais tenham 3, 6 ou mais 
anos de casa, para enviarem 
a êste Sindicato, até ao pró- 
ximo dia 30 do corrente, 
uma nota com os nomes dos 
operários que já gozaram as 
férias pagas, estabelecidas 
rpela Lei 1952, 

Igual prevenção se faz aos 
operários que ainda não be- 
neficiaram desta regalia du- 
jrante o ano corrente, por 
lhe ter sido negada, para se 
dirigirem a êste Sindicato 
ja-fim-de apresentarem as 
suas reclamações. 

Pôrto, 20 de Nevembro de 
1939. 

  

  

  

Pela Direcção, 

Diamantino Ferreira 
Secretário 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

| Mercadores. 

  

  

Nótulas literárias... 
«O Homem que tinha mêdo 

de morrer» 
de Ribeiro dos Santos 

(Reporter 13) 

Acaba mão: amiga de me 
fazer chegar dois exempla- 
res desta novela: um para 
mim, outra para O Democra- 
ta, ambos com amável dedi- 
catória do seu autor, 
Com facilidade de escre- 

ver, mesmo com boas qua- 
lidades de adaptação litorã- 
via, Ribeiro dos Santos apre- 
senta um trabalhinho bem 
orientado, dentro da espe- 
cialidade, sem rabiscos es- 
cusados, sem inúteis cenas, 
perfeitamente consegiente. 
As suas 30 páginas lêem-se 
dum fôlego. 

Uma frase me atraiu a 
atenção, pelo que tem de 
actual e de profundo: ,..po- 
lítica e de desporto, coisas, ho- 
fe, intimamecte ligadas. E' ver- 
dade. E muitas vezes nos 
irritaimos contra o segundo 
por êle estar colocado ao 
serviço da primeira, com 
prejuizo manifesto do ho- 
mem... 

E um trabalho do género 
aventuras, muito apreciado 
por certos meninos «cinéfi- 
los» é por meninas que imi- 
tam as estrélas de cinema... 
E isso o pior que encontrei, 
pois essa literatura, sôbre 
ser pouco edificante, impri- 
me à alma um veneno que é 
artifício e afasta-nos, a quém 
não pode ou não sabe pre- 
civer-se, da realidade 1 Po- 
rém, tais defeitos gerais en- 
contram-se aqui atenuados 
pelo clima heroico, reyolu- 
cionário, viril, em que se 
desenvolve o entrecho: du- 
rante a guerra de Espanha. 
Esse ambiente perpassa aqui 
de fugida, mas tempera a 
obra e dá-lhe outro signifi- 
cado. 

Hã uma qualidade, expres- 
sa no pórtico da obra, que 
a recomenda e aconselha : 
foi escrita para o povo anóni- 
mo. E mais adeante: foi para 
o povo, volto a repefi-lo, que 
escrevi, Consola mesmo esta 
declaração, numa hora e num 
ambiente em que tudo, ain- 
da o mais ignorante e o mais 
prejudicial, quere ser culto, 
erudito, superiormente cate- 
drático, esquecendo as linhas 
caricaturais que se perfilam 
com certos «doutorisnos» 
armados em mentores duma 
civilização de imbecis... 

Bem apresentado, o traba- 
lho ostenta uma capa ade- 
quada, devida ao pintor Her- 
nani Tavares (Seravat). O seu 
custo é de 1$50 e a edição 
é de Adérito G. Parente, R, 
Fernandes Tomaz, 844, Por. 
to. O autor anuncia para 
breve O Segrêdo do Charlatão, 
que aguardo com curiosi- 
dade. 

JORGE VERNEX, 

Nesta secção, que ora se 
funda, far-se-àã referência a 
todos os trabalhos de que 
recebamos 2 exemplares : 
um para o jornal, outro pa- 
ra o autor das críticas. 

  

Despedida 

Júlio Almeida Santos, oficial 
de Justiça, ao ser transferido, 
a seu pedido, para a 6.º vara 
cível do Pôrto e sem tempo pa- 
ra se despedir de todos os ami- 
gos e pessoas com quem aqui 
se relacionou, fá-lo por êste 
meio, oferecendo-lhes os seus 
préstimos naquela cidade, 

Aveiro, 22 de Novembr: 
1939, up 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pôrto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

  

    

Ginja autêntica 
Especialidade da casa PÉREZ, L.'4 

Depositária : 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEF. 204) — AVEIRO   

 



Id DA NOCIDDE- 
Acha-se designado o 1.º de 

* « Dezembro para a festa da 
Mocidade Portuguesa, que 
entre nós se propõe come- 
morar a data da Indepen- 
dência de Portugal com o 
seguinte programa : 

A's 9,45—Içar da Bandeira 
Nacional perante os filiados 
em formatura. 

A's 10 horas —Missa cam- 
pal na Avenida do Parque, 
se o tempo permitir, por al- 
ma de todos os herois da 
independência pátria, Cho- 
vendo, a missa será resada 
no templo da Sé. 

A's 11,30—Desfile de filia- 
dos de todos os Centros, in- 
fantes, vanguardistas e co- 
detes com banda de música 
da Ala e bandeiras, do Es- 
tádio Municipal ao Monu- 
mento nos Mortos da Gran- 
de Guerra, onde será pres- 
tada a continência à memo- 
ria dos herois a quem deve- 
mos a satisfação de pevo 
livre. 

A's 15 horas —Sessão sole- 
ne no Teatro Aveirense, re- 
servada aos filiados da M. 
P., dirigentes, instrutores, 
com a assistência do elemen- 
to oficial, Nela se fará o 
juramento da passagem de 
escalão, acto simbólico da 
imposição de condecorações, 
distribuição de prémios e 
leitura da mensagem do Co- 
missariado Nacional. 
—— teme 

Rocrologia 

“Mais uma vida que se ex- 
tingue e que tanta falta faz] 
Referimo-nos a Américo Sil- 
va, a quem um sofrimento 
cardiaco, ultimamente agra- 
vado, fez baquear, terça-fei- 
ra de manhã, depois de es- 
gotados os recursos da 
ciência. 

Contava 54 anos, foi chefe 
da P. S. P, do distrito, de 
que se achava aposentado, e 
últimamente exercia as fun- 
ções de ajudante da Tesou- 
raria Judicial da comarca. 

O seu entêrro, efectuado 
no dia seguinte para o ce- 
mitério novo, foi largamente 
concorrido, tendo-se nêle en- 
corporado membros da fa- 
mília judicial, agentes da P. 
S. P,, oficiais e sargentos do 
Exército e muitas outras 
pessõas que formavam um 
extenso cortejo. 
Américo Silva, que tinha 

enviuvado hã cinco anos, 
deixa seis filhos quási todos 
menores que muito devem 
sentir ja sua falta, A todos, 
mas nomeadamente a Fer- 
nando Silva, escriturário da 
Dirécção de Estradas do 
Distrito de Faro, as nossas 
condolências. 

  

“ * 

Faleceram mais: nesta ci- 
dade, Joaquim Teixeira Pió- 
nio, casado, de 83 anos, na- 
tural de Vila Meã (Amaran- 
te); em Mataduços, Manuel 
Rodrigues da Paula, padei- 
ro, de 36; na Póvoa do Paço, 
Manuel Rodrigues Barbosa 
Júnior, casado, de 77, e no 
Bonsucesso, Júlio da Silva, de 
56, vitimado por uma hemor- 
ragia cerebral. 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

Peitos à CASA DOS NEVES 

  

O DEMOCRATA 

Definindo posições... 
    

Aquela mademoiselle, aquela miss 

(ela, como sabem, gosta dos termos 

emprestados) que dá pelo chamadouro 

de Alsácia Fontes Machado, de espí- 

rito um pouco vermelhusco, e que 

pessoa de amizade me diz não ser má 

rapariga, escreveu para aí um longo 
arrasoado que pretendia justificar a 

lutu entre o passado e o presente que 

eu lhe provei não existir. Pois a ra- 

pariguinha teima na sua... Enfim! 

Teimar é uma coisa; provar é outra, 
Valha-nos isso, ao menos, ,. 

Essa luta que lhe parece existir é 
um engano do seu espírito anuviado, 

minha senhora. Na realidade, os de- 

sencontros espirituais que hoje se ve- 
rificam dão-se entre os que vivem o 

presente e preparam a continuidade 

social para o futuro, e certos arrivis- 

tas, por êles próprios classificados dz 

avançados, mas que, no fundo, se re- 

sumem na sobrevivência esporádica 

de mentalidades que o tempo ultra- 
passou há muito, visto não parar na 

sua marcha continua,,. A Alsácia 
chamar-lhes-á avançados. Eu, porém, 

limito-me a retorcer os meus bigodes 

tanfarrões (eu tenho uns grandes bi- 

godes) e, plâcidamente, a afirmar que 

êles são um restozinho maroto de cer- 
to veneno que já passou de moda... 

No que se retere prôpriamente à 
luta entre o passado e o presente, 

quero preguntar à escritora (por si 
própria assim denominada) o que fará 
ela; fiel intérprete dessa luta, à sua 

Mãe ou a seu Pai? Esmagá-los-á ? 
Diga-me outra coisa: não nasceu 

V. Ex? como sua Mãe, como sua Avó, 

como sua Bisavó, etc, etc, e não 

morrerá como elas? Mostre-me a luta 
nos fenómenos vitais do Homem e da 
Sociedade, fora dos bisantinismos ideo- 

lógicos, à luz da verdade e da cons- 

ciência e diga: há alguma luta? 
Um amigo do Pôrto disse-me que a 

Alsácia era boa rapariga, mas que 
precisava de macho que a orientasse! 
Talvez a êle lhe assista alguma ra- 

zão. Contudo, dou-lhe um conselho 
minha senhora : 

— Coloque-se no seu campo éxcla- 
sivo de mulher, estude o mundo, ana- 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
o . 

EDITAL 
Doutor Lourenço Simões Peixi- 
nho, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro 

Pelo presente são convida 
dos todos os caçadores dêste 
concelho, no pleno uso dos 
seus direitos, a reúnirem-se 
pelas 10 horas do 1.º domin- 
go do próximo mês de Dezem- 
bro, dia 3, na Sala das Ses- 
sões desta Câmara, a-fim de 
procederem à eleição dos seus 
representantes na Comissão 
Venatória Concelhia durante o 
triénio 1940-1942, 

Se, por falta de número le- 
gal esta eleição se não puder 
realizar naquele dia, ficam 
desde já convidados os mes- 
mos senhores caçadores a 
reúnirem-se no domingo ime- 
diato, 10, no mesmo local e à 
mesma hora, realizando-se en- 
tão a eleição com qualquer 
número de eleitores. 

E para constar mandei pas- 
sar êste e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares mais públicos e do 
costume. E, 

E eu, Cipriano António Fer- 
reira Neto, chefe da Secreta- 
ria, que o subserevi. 

Aveiro e Secretaria da Cà- 
mara Municipal, 23 de Novem 
bro de 1939. 

Lourenço Simões Peixinho 

  

  Atenção para a 4.º págim S 
  

      SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR 
Rua António Maria es 1º - 

—— Rua Sá da Bandeira 14 11. 

O TEMPO 
Depois de alguns 

dias lindos, dos tais 
que, às vezes, nos 
levam a elogiar o 
Outono, veio ontem 
novamente a chuva, 
por sinal bastante 
fria, quási gelada, 

é próprio da 
época, do mês, da 
altura em que vai o 
ano. 
!tSe alguém tinha 
saúdades dela e a 
desejava, nós não. 
Preferimos o sol, a 
claridade, o desanu- 
viamento celestial, 
Porque só isso trás 
alegria e dá à Natu- 
reza exuberantes motivos 
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lise friamente e.,. verá como o mun- 
do a ensina ! 

o 

Falemos doutra coisa. 
Os males de que sofre hoje o mun- 

do inteiro são devidos quási todos à 
falta de mulheres femininas. Onde 
estão as que sabem sê-lo? O homem 

tem de ser Homem; à mulher basta- 
-lhe ser o que lhe apetece! A frivo- 

lidade da fêmea exaltada conduz o 

mundo em orgias dantescas! 

o 

Imprensa Tu és o Espírito; mas 
o Espírito depende agora da matéria. 

O clarão das tuas centelhas principia 

a fugir, A vida pouco tardará a ser 
escurenteza, apenas... 

JORGE VERNEX 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10/às 12h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

PEDRO DE ALMEIDA | 
GONÇALVES 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

| —— AVEIRO —— 

  

DERMOTEZ 

Loção facial que evita as 

rugas e aveluda a pele. A* ven- 

da na Secção de Perfumaria 

da Farmácia Brito, R. CGoim- 

bra -- Aveiro. 
  

  

Correspondências 

Vertemilho, 22 
Não podendo resistir ao sofrimento 

que durante três dias o apoquentou, 

sucumbiu na sexta-feira da semana 

passada, depois de lhe sobrevir uma 

hemorragia cerebral, o sr, Amândio 

Ribeiro da Rocha, proprietário duma 

padaria no próximo lugar de Bon- 

sucesso, 
A sua morte foi bastante sentida, 

devido à nobresa dos seus sentimen- 

tos, afabilidade do seu trato e intei- 

resa de carácter, deixando, por isso, 

às pessõas que com êle privavam, 

uma saiilade tão profunda que difí- 
cilmente se desvanecerá, 

O seu cadáver foi sepultado no cemi- 
tério do Outeirinho, aonde o acompa- 

nharam numerosas pessõas, entre as 

quais o sr, Manuel Silva, professor 
oficil, que conduzia a chave da urna. 

Amândio Rocha contava 67 anos, 
era casado, sogro do professor sr, Ma- 

nuel Estudante e avô da esposa do 

sr, Elmano Cordeiro da Silva, factor 

dos caminhos de ferro nessa cidade. 
A tôda a família apresentamos as 

nossas mais sentidas condolências. 
—Q sr, João Neves acaba de ad- 

quirir mais um automóvel com linhas 
modernas para assim poder satisfazer 

as exigências do público, 
Não foi bafejado por um concurso 

que aí andou, mas em compensação 

adquiriu o automóvel dos seus sonhos... 

—Da revista regional — Mólho de 
Escabeche — que em brave sabirá à 
cêna nessa vidade, figura, como ele- 

mento principal, o nosso conterrâneo 

Abel Costa, que tem feite parte, como 
amador de nomeada, dos principais 

grupos que aí se formaram, eviden- 
ciando-se nos papeis que lhe eram 
confiados, 

Com a sua entrada no Grupo Cé- 
nico do Club dos Galitos vai, decerto, 
reviver, com profanda saiidade, as 

inolvidáveis noites d> glória que aju- 
dou a conquistar, motivo por que an- 

ciôsamente aguardamos a premiére 

para, de novo, o aplaudirmos. Nós e 

todos os verdemilhenses que lhe apre- 

citam a verde, o seu bom humor e as 

suas rasgadas iajciativas, 

Ou êle não fósse da velha guarda... 

€. 

N. da R—O Democrata, envia 
também à família de Amândio Rocha, 
republicano do tempo da monarquia, 
o Seu cartão de pêsames. 

Kixo, 20 
Faleceu com 75 anos de idade a 

sr* Joaquina Vieira, do lugar de Hor- 
ta, proprietária e casada com o sr. 
João Maria Lopes. 

-— Realizaram o seu casamento Al- 
bérico Rodrigues de Almeida, da fre- 
guesia de Alquerubim, e Rosa Fer- 
nandes Lopes. Serviram de padrinhos 
os srs. Alexandre Fernandes e José 
Fernandes Lopes, comerciantes em 
Lisboa, respectivamente primo e irmão 
da noiva, 

— Acompanhados da sua professo- 
ra, sr” D. Gabriela de Melo, vieram 
aqui realizar uma récita infantil as 
crianças das escolas oficiais de Agua- 
da de Baixo as quais, com grande 
mestria, se desempenharam dos seus 
papeis pelo que foram constantemente 
aplaudidas, 

Entre os auxiliares daquela ilustre 
professora merece especial referência 

  

     
     
        

   

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

cd 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  
  

o exímio ensaiador e regente da or 

questra, sr. Albano Ferreira da Cruz, 
O produto era destinado à caixa 

escolar das mesmas escolas. 

Vagos, 23 
Em Sôza finou-se no último sába- 

do, com 57 anos, a sr? D, Joana Mo- 

reira Victor, que no dia seguinte teve 

um funeral largamente concorrido. 

A extinta era esposa do sr, Manuel 
Victor, secretário de Finanças, apo- 

sentado; mãe do af. dr. Manuel dos 

Sanfos Victor, delegado do P. da Re- 

pública em Odemira, e cunhada do 

nosso amigo António dos Santos Vic- 

tor, escrivão de Direito na comarca de 

Aveiro, 
Aos doridos o nosso cartão de con- 

dolências, 
—PFoi aqui deveras sentida, pelas 

pessoas que o conheciam, a morte, no 

Bonsucesso, do sr. Amândio Ribeiro 

da Rocha, activo industrial de pada- 

ria, e sogro do sr. Manuel Estudante, 

professor oficial. 
— Para que serviram os trabalhos 

que a Junta de Freguesia mandou fa- 
zer no Largo do Espirito Santo? Foi 
para embelezar o local ou para criar 
mais erva? 

Porque se não faz demolir o valado 
de louros e canas que existe junto à 
estrada? Olhem que, pela certa, fi- 
cava mais lindo. 

Quintans, 23 
Do encontro no campo da Floresta 

entre o Unido Desportiva, desta loca- 
lidade, e o Vale de Ilhavo Foot-Ball 
Club, resultou ter o marcador acusa- 

do, no final, 4-1 a favor do primeiro, 
A concorrência foi numerosa. 
—Em companhia de sua esposa e 

sogros esteve cá, com curta demora, o 

nosso conterrâneo e amigo Arnaldo 
Lopes Neto, empregado de Finanças 

em Castelo de Paiva. 

Esgueira, 23 
Com a mudança da hora a ilumi- 

nação pública, que se apagava à meia 
noite, passou a apagar-se às 23, 

Não está certo visto Esgueira estar 

a dois passos de Aveiro e já ser con- 
siderada uma fréguesia da cidade, 

A quem compete pedimos provi- 
dências, 

—Efectuaram, no último sábado, o 
seu casamento, a menina Rosa Mar- 
ques Vieira, filha do sr, Marques 
Pêgo, do próximo lugar de Matadu- 
ços, com o sr. Jusé Maria Morais, re- 
sidente na capital, tendo servido de 

padrinhos o sr, António Gomes Gau- 
tier, industrial de panificação em Se- 
tubal, e esposa. 

Muitas felicídades. 
--«Tem obtido algumas melhoras, 

o que registamos com satisfação, o 

activo comerciante sr. Manuel Fernan 
des da Silva, 

Oxalá que o seu restabelecimento 
se não faça esperar, 

—Fazem anos! âmanhã, o sr. José 
Gonçalves, e no domingo a esposa do 
nosso amigo Fernando Betencourt, 2,º 

sargento de Infantaria 10, 
Parabens, 

Ç: 
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os melhores preços! 
Póolvoras de caça, cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
nantes, etc; 
Navalhas de barba suecas e 

outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flores, bolbos e outros 
artigos, vende 

A GRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 54 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

Ver a 4.º página 

  

Calé Resí. Vouga 
«Caldo Verde» 

Trespassa-se esta casa, si- 
tuada na Rua Tenente Rezen- 
de, por o seu proprietário não 
poder estar à frente do negó- 
cio, ou entrega-se a sua ex- 
ploração mediante o que se 
combinar. 

Esta casa tem um contracto 
de arrendamento por 19 anos, 
sendo, por isso, a sua mensa- 
lidade muito pequena. 

Para mais esclarecimentos, 
dirigir ao seu proprietário 
Joaquim Nogueira. dos San- 
tos, no mesmo. 

FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVASE DE PIASSABA 

o 

Artigos referentes 

B 

Preços mínimos 

o 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     

    

Propriedades 
Vende-se em Esgueira a 

quarta parte das que per- 
tenceram aos professores 
Luis Henriques Pinheiro e 
esposa D. Luisa de Jesus 
Henriques. 
Quem pretender, dirija-se, 

das 14 às 16 horas, a Rosa 
dos Santos Gamelas, Largo 
do Pelourinho — Esgueira. 

  

QUINTA COIMBRA 

de recreio e de rendimento, 
VENDE-SE. 

Trata Alves Valente, no 
seu escritório, junto do advo- 
gado Dr. António Leitão, Rua 
da Sofia — COIMBRA. 

Móveis 
Vendem-se em segunda 

mão, e alguns novos. Restau- 
rações. Execução de quais- 
quer trabalhos, por enco- 
menda, a preços vantajosos, 
Empalham-se cadeiras. 

Rua Eça de Queiroz 25, às 
Cinco Bicas, 

  

    

TRE RES LORETO Tas a RED 

CONSÉRTOS 
EM 

Máquinas de escrever 
POMPÍLIO RATOLA 

AVEIRO 

  

Seguros 
de vida, incêndio, de automó- 
veis, camionetes, de responsa- 
bilidade civil, de desastres no 
trabalhe, de acidentes indivi- 
duais, de quebra de cristais, 
etc, etc, fazem-se em Com- 
panhias nacionais ou estran- 
geiras aos mais baixos préó- 
mios e nas melhores condi- 
ções, 

| Seguram-se também camio- 
netes de pescado, que até ago- 
ra não tinham onde segurar-se. 

David Martins 

Comissões e Consignações 

Rua de Ílhavo, 9 

Bilhar 
informa. 

dinhei- Empresfa-se (irei 
hipotsca até cem contos. Ju- 
ro da lei. 

Nesta Redacção se diz. 

| Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

  

Vende-se barato. 
Nesta Redacção se 

    

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr, Soaras Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

AVEIRO   
  

  
  

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 
gos de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA MANUEL VELHO 
Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34 (antigo cartório do Dr, André dos Reis) 

AVEIRO 

  

  
  

Antigo Colégio Normal--PARA 

    

   

   

    

    

    

  

   
   

   

    

  

    

  

alunos que fizeram exame 

Semi-internato 

“Separação de sexos, 
Prefeita contínua para meninas. 

Fil, e Org. PA. N. 

e Geog. 

Biológicas.   CURSOS: Liceal (com 7,º ano), de Admissão às Universidades, com- 
plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para os 
alunos que já têm o 3.º ano da Escola F. Caldeira), Pri- 
mário e de Admissão aos Liceus ; disciplinas singulares e 
Alg. e Fis. para matrícula no Instituto Comercial, 

O Colégio mixto do distrito de Aveiro que maior percen- 
tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e nos di- 
ferentes anos do Curso Complementar do Comércio. Todos 
os seus alunos ficaram distintos no 2º grau e todos os 

admitidos. 

A segunda mais alta classificação no 3.º ano do Liceu 
coube a êste Colégio. —13 distinções em Julho passado, 

A fregiiência dêste Colégio duplicou no 
nêste momento em relação à de 1937/38, 

Horários—feitos de harmonia com os combóios e outros meios 
de transporte. Desconto para o meio de transporte. 

. ato quanto a estudos e permanência, gratuito. Pre- 
feitura durante o intervalo do meio-dia, para refeição. 

com salões de estudo diferentes, 

Professores do 6.º e 7.º ano e do Curso de Admissão à Universidade : 
Dr, Antunes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port, e-Lat. 
Dr. Ferreira de Almeida—Licenciado em Histórico-Filosóficas Hist., 

Dr. Fran. Lourenço—Licenciado em Matemáticas e Eng.'º Geog. —Mat. 

Dr. Eduardo Lamy—Licenciado em Medicina e diplomado em Ciências 

Dr, Ricardo Araújo—Licenciado em Físico-Químicas—Fis, e Quim. 

REABRIU EM 10 DE OUTUBRO 
Direcção—Dr. Ricardo Araújo 

Torres e Dr. Querubim Guimarães. 

EE EO RE E TRE OS ORE 18 cr rm rea 

Colégio de Júlio Diniz--OVAR 
AMBOS OS SEXOS--Tel. 107 

de Admissão ao Liceu foram 

auo findo e já é tripla 

Uma 

D. Clara Medeiros, P. Manuej
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O DEMOCRATA 
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Fábrica Alelu 
Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUI 

Anulejos, Louças sanitárias e decoraf 
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A «CABACINHAM| 
Vinhos Comidas | 

Mercearia 

LEITÃO À MODA DA BAIRRADA 

e 

Com serviço permanente 
até às 4 horas da manhã, 
esta casa impõe-se pela 

maneira como serve 
os seus fregueses, 

ms 

Visitai-a — e não confundir ; 

RUA DE S. SEBASTIÃO 
— AVEIRO — 

's Co Do Oo Go coo ane 800000000 488 1001 Dol 00000008 98 | 
==> recem 

Armazem 
Aluga-se, nas proximidades 

da ponte da Dobadoura, po- 

dendo setvir para recolha de 
carros. Tratar com Jeremias 

Vicente Ferreira, na Estrada 
da Barra, 

PRÉDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 

sito na rua Mendes Leite — 

Aveiro. 
Tratar com Pompeu da 

Costa Pereira. 

Terrenos 
Vendem-se três em Ara- 

das, com frente para a Rua 

Cega e Viela do Luto, e a 

confrontar com José Grijó, 

tendo árvores de fruto, par- 

reiras, tanque, poço, rosei- 

ras, e sessenta e tantos la- 

migueiros com 4,200"*. 
Para tratar com José Mu- 

ras Lameiro, Rua Visconde 

das Devezas, 229—Vila Nova 
de Gaia. 

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 

assa-se em Ilhavo na Rua 

Mártires da Guerra Subma- 

rina, em frente ao Mercado, 

Tratar com Francisco Matos 

Dias na mesma, ou com Al- 

bano da Conceição nesta ci- 

dade. 

Chauffeur 
Oferece-se com carta de car- 

ro ligeiro, conhecendo todo o 
pais. Nesta Redacção .se infor-| 

ma. 

Estabelecimento 
Passa-se de mercearia e 

vinhos, próximo do Quartel 
de Cavalaria 8. 

Tratar com Rubens Simões 
da Silva, no mesmo. 

PRÉDIO 
Vende-se na Rua Coimbra. 
Nesta Redacção se indica 

com quem se trata, 

Lâmpadas elécíricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde Raso | 

RICARDO M.:DA-COSTA 
R, da Corredoura (Telef. 111) 

    

          

Poupe dinheiro | 
V. Ex. precisa de fazer inslala- 

ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 
rial aos melhores preços do 
mercaro. 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo, para êsse fim, 
pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
— DE — 

ELIAS RIBEIRO DA “SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217... AVEIRO 

Vendêm-se 
Uma cabine com 17,30 x 

17 e uma cárrosserie com 

2,275 X 1,95 para camionete, 
em óptimo estado. 
Quem pretender dirija-se 

ao quartel da Companhia 
Voluntária S. P. Guilherme 
G. Fernandes, 
CEEE UCS SS ie emecram 

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 

perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO, 

    

Comárca de Aveiro 

Editosde20dias 
1.º publicação 

Pela 1.º secção da 1.º Vara 
da comarca de Aveiro, e nos! 

autos de execução fiscal ad-! 
ministrativa que a Fazenda 
Nacional move contra o exe- 
cutado Antônio Rodrigues 
Barbosa, solteiro, trabalha- 
dor, morador em Penalva, 
correm éditos de vinte dias, 

  
a contar da segunda e últi-|| 

ma publicação do presente, | 
citando os crêdores desco- || 
nhecidos do executado, para 
no-praso de 10 dias, findo o 
dos éditos, virem à execu- 
ção deduzir os seus direitos, 
nos termos do artigo 865 do 
Código do Processo Civil, 

Aveiro, 2 de Novembro de 
1999, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

  

  
  

Consultório Médico 

DR. POMPEU CARDOSO “4 

Doenças da bôca e dentes 
Prótese e cirurgia” dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais | A 

AVEIRO ]   | Aveiro. 

  

“PREDIO 
Vende-se o que faz esquina 

pára as rúas Bento de Moura 
e do Seixal, em frenterao cha- 
fariz da Vera Cruz. 

Falar na Farmácia Brito, de 
Morais Calado, Rua Coimbra— 

  

Minerva manual 
Vende-se uma com interior 

de rama, com 14x20. Tratar/“J 

com Américo dos Santos, no 
Café Gato Preto—Aveiro,   

               

      

Mercanfil Aveirense, 5.” 
RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO 

    

Principais artigos desta casa 

Materiais de construção 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e chapa 
Clapa zincada e de Flandres 
Ceresit 
Ferramentas de marcenaria e carpintaria 
Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 

Carvão[ 

Prego 
Pãs de aço 

de forja, Cardiff, New Castle, 
Antracite e Polaco 

apetrechos navais 

Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 
Correntes de ferro 
Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 
Chumbo 
Amostras para peixe 
A rolá l suecos Mustad & Son de todos os nú- 

meros, de que somos sub-agentes 
Remos 
Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários nâuticos 
Motores 
Contadores eléctricos Landys e Syr 
Pixe 
Alcatrão 
Oleo de peixe e de linhaça 
Sêlos de chumbo 
Sedielas 

  

Depositários e Representantes : 

Companhia Geral de Cal e Cimento SECIL 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis 
Jayme da Costa, Ltd. 

e 

  

  

      
      
        

O CSS SCE VAGOS EE a ESSO DIE Io sm 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

— 

Consultório"e Residência Avenida Central 

R.: do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

  

  

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLras — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os d as 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,80 horas em diante. 

  

    

A FECHAR 
O prestidigitador : 

Como vêem, a sr? Ricardina transformou-se num 
Vamos agora fazer com que ela de no- 'ramo de flôres, 

vorapareça. 
O marido da sr." Ricardina : 

— Isso, não; pelo amor de Deus, isso não; homem 

Está bem assim, Levo comigo as flôres.       

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende— Telef. 179 

  
  

co
vo
 

X SARINCIA RIBEIRO 
Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 
primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualguer hora do dia ou da noite. 

  
  x 

K   
Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

ea RUZ “A. CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

BATO Vallejo 8 O Olimpio 420 
Oakland — California 

X 

) 
N 

  

  
  

  
  

Pá rio 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA-(PORTO) 

Da antiga casa 

A venda em (ôda a parte 

STORES GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

  
  

Agente no distrito : 

Francisco Gasimizo da Silva 

Móveis — Estôfos — Decorações 

Av. Central AVEIRO 

TELEF. 109 

  

  
  
  

  

Testa & Amadores 
e] Denfista Soares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiai     
   

       
 
 
 
 

Cereais, Ferragens e' Mercearia ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça 

SHELL (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO   
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